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Capítulo 1
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Que coincidência, a propriedade que meus pais compraram pertencia à família de Christian Powell, meu amor platônico. Sim, o garoto que eu via quando era pequena, todos os verões nos campos verdes de Somerset, o menino com quem passei tantos momentos divertidos e dei tantas risadas na Inglaterra. Maior ainda foi a minha surpresa quando, ao explorar sua antiga casa, encontrei um pequeno diário escondido atrás das tábuas que revestiam uma pequena estante embutida. Era dele! Esteve escrevendo até ir embora para a universidade, como pôde esquecê-lo?

Devo dizer que a distância, o viver e trabalhar na Espanha, dissolveu, de certa maneira, o nosso contato, não deu tempo para que surgisse nada entre nós. Depois de crescer e cada um ter seu próprio círculo de amizades, foi contudo mais difícil. Sempre me senti atraída por ele, era o "garoto dos meus sonhos dourados", mas  nunca me disse nada. Assim, isso se tornou uma mera fantasia.

Tudo mudou depois de ler o diário dele e descobrir que eu também fui "a princesinha dos seus sonhos", todas as páginas falavam de mim! Por que nunca me disse nada?! Imagino que éramos duas crianças, e aquilo era apenas um sonho infantil.

Soube pela família do Christian, que ele tinha partido há poucas semanas, queria viajar pelo mundo. Sempre foi um garoto aventureiro, boêmio e independente. Impossível de localizá-lo, com seu telefone desligado, sem perfil em nenhuma rede social... enfim, qualquer ideia de encontrá-lo parecia impossível.

— Você não está pensando em procurar o Christian, está? Isso é uma loucura! — disse minha mãe.

— Só estava olhando uma foto nossa de quando éramos crianças, não se preocupe!

— Não me trate como uma idiota! Te conheço muito bem e sei de que tipo de coisas você é capaz. — Minha mãe e eu nunca tivemos grande afinidade.

Quando meus pais decidiram voltar para a Inglaterra, não podia acreditar; depois de mais de vinte anos morando na Espanha, pensei que meu pai britânico, tinha se "espanholizado" por completo, principalmente porque minha mãe é de origem andaluza. Isso nunca me passou pela cabeça, sempre estivemos entre a Espanha e o Reino Unido.

Cresci em San Sebastián mas estudei na universidade de Bath, e antes de ir para a faculdade, costumávamos passar todos os verões em Somerset, onde vive a família do meu pai. Mas repito, me surpreendeu quando me disseram que tinham comprado uma casa lá, para morar.

Quando tudo aconteceu, eu estava em Salamanca, quase falida. A escola de inglês que eu havia começado anos atrás, já não ia bem, era o ano de 2008, em plena crise financeira. Com muita tristeza e lágrimas tive que fechar meu negócio, ir embora dessa bela cidade e voltar para casa de meus pais, mas desta vez no Reino Unido.

O que mais me doía era voltar a ser dependente e ter que aguentar as recriminações da minha mãe, sempre tradicional e em total desacordo comigo. Entretanto, quando encontrei o diário do Christian, e li suas palavras, a idealização que tinha feito de mim...me dei conta de que não devemos desistir nunca, devemos tentar realizar nossos sonhos.

Foi assim que decidi pôr em prática a loucura que minha mãe tanto temia, contra sua vontade, só com a bênção de meu pai, fui viajar pelo mundo e... procurar o Christian. 

— Como vai sobreviver filha? Já não tem mais renda, precisa de um emprego — disse meu pai, que era um homem muito sensato... e compreensivo.

— Sim eu tenho renda papai, você sabe. — Toda a minha família sabia disso, mas poucos me levavam a sério.

— Oh filha! A literatura é só um alimento para o teu espírito, não te dará de comer.

— Papai, o que ganho com os romances é mais do que suficiente para esta aventura, não vou pagar contas, nem financiamento, vendi tudo... até meu carro.

— Você está louca, não pode viver assim! — gritou minha mãe — Se você quer ser uma mulher independente, tem que se endireitar primeiro e esquecer das tuas fantasias malucas.

— É só um tempo! Preciso ver o mundo. — A mentalidade da minha mãe não aceitava que uma mulher partisse em uma aventura assim.

— Querida, isso vai te fazer bem! Te fará mais forte e independente... — dizia meu pai.

— Sim, mamãe não se preocupe comigo, sou bem crescidinha. — Naquela época eu tinha uns trinta e poucos anos.

Meu plano era encontrar o Christian e depois procurar estabilidade profissional. Sim, eu sei que é uma aposta arriscada, mas pelo menos eu tinha a escrita para ganhar algo. Sempre escrevi; narrativas, artigos para webs empresariais... digamos que é meu segundo trabalho.

Se eu deixasse passar a oportunidade de procurar o Christian, é provável que me arrependeria pelo resto da minha vida, era uma visão idílica que me empurrava ao encontro dele, mas era o suficiente para mim.

Antes de ir, tinha que achar um companheiro de viagem, e eu conhecia a pessoa ideal. Um rapaz espanhol que estava na Inglaterra, o Perseo.

— Corinna? Como você está?! Que bom te escutar! — Fazia mais de um ano que não nos falávamos por telefone, embora continuássemos em contato por WhatsApp.

— Como vai a tua aventura, Perseo? Tem falado com a Doreen? — Era a garota por quem estava apaixonado.

— Muito mal! Acabou de me dizer que está saindo com outro cara... estou péssimo! — Eu pressentia que terminaria assim.

— Oh merda! Não fique para baixo, precisa esquecê-la e pensar em você agora.

— É que... eu gostava muito dela, estou mal Corinna, aqui, dormindo num trailer. — Estava em um programa de voluntariado, em Somerset.

— Não se deixe abalar... olhe... amanhã vou te ver! — Eu o resgataria, estava sozinho no Reino Unido e mal falava inglês.

No dia seguinte peguei um ônibus e fui até Street, um lugarejo perto de Somerton, e dali peguei outro ônibus que me deixou no Earth Spirit Centre, um albergue residencial no qual se faz cursos de yoga, meditação e pode-se degustar uma deliciosa comida vegetariana, com a magnífica vista dos prados verdes.

Nesse lugar estava o Perseo, fazendo seu programa de trabalho voluntário, morava num trailer especialmente equipado com eletricidade e Internet. Trabalhava umas cinco horas por dia em troca de alojamento e comida grátis, uma boa oportunidade para aprender inglês e desfrutar da natureza. Ao chegar, perguntei pelos arredores das instalações, e alguns de seus colegas em disseram onde encontrá-lo.

— Perseoo! — Bati na porta do trailer branco em que ele morava, fazia um dia ensolarado esplêndido, estávamos em maio e no sul da Inglaterra, particularmente nessa época, as pradarias de Compton Dundon são maravilhosas.

— Corinna! Finalmente alguém com quem falar espanhol. — Entrei no trailer, estava um pouco bagunçado.

— Hahaha! O que acontece com o teu inglês? Supõe-se que você está aqui para isso, não é?

— Oh! Com tudo isto... não estou sendo receptivo, é verdade. — Sentei em um dos sofás estofados que tinham lá dentro.

— Eu entendo, te disse que não devia vir para cá por ela. Devia fazer isso por você mesmo, para melhorar o teu inglês. — Segurei suas mãos, estavam quentes, como de costume.

— Eu achei que se mudasse de vida e me integrasse na Inglaterra... A Doreen me ajudou em toda esta aventura, me incentivou...

— Não devia ter feito isso, na minha opinião ela brincou com os teus sentimentos. Nem ela mesma sabia o que queria quando te pressionou a vir ao Reino Unido.

— Não deixei de pensar nela desde que fui embora da Espanha. — Seus olhos cor de mel diziam tudo, era um rapaz apaixonado.

— Olhe para você! Está num país estrangeiro, tentando ir frente, tudo por amor, oh, é tão romântico...

— Sim, agora está pensando que sou um bobo, não é?.

— Não, não me entenda mal, me emociona ver o que move esse sentimento. Teus colegas disseram que estava triste.

— Como não vou estar! Isto não tem sentido, quero voltar para a Espanha!

— Não se deixe vencer, Perseo. Era previsível que a Doreen te decepcionaria, eu te avisei! — Estava derrotado, a ponto de jogar a toalha.

— Quero voltar para o meu país! — Vou procurar trabalho lá.

— Não vou permitir isso, Perseo. — Me aproximei e levantei seu queixo, sequei suas lágrimas; era um rapaz bonito, com seus trinta e cinco anos, que mulher não se apaixonaria por ele?

— Sei porque a Doreen me deixou; acha que sou um fracassado, que não tenho um trabalho estável.

— Não é por isso! Todo mundo tem infortúnios na vida, eu tive que fechar minha escola em Salamanca.

— E o que vai fazer agora? — perguntou enquanto abria as janelas para que entrasse a brisa fresca da primavera.

— Primeiro vou viajar pelo mundo, tenho que encontrar uma pessoa, depois me estabilizarei, não sei aonde. — Olhei para ele uns segundos, observando seu rosto à luz do sol — Venha comigo, Perseo!

— O quê, está louca? Não tenho dinheiro, estou num voluntariado! — A mente derrotista não o deixava ver.

— Não me venha com essa, você é designer gráfico, projeta e desenha, e é muito bom. É impossível que não consiga clientes.

— Tudo é fácil para você! Viveu alguns anos de prosperidade na Espanha e agora acha que a vida é moleza.

— Mas tive que fechar porque quebrei!

— Bem-vinda ao mundo real, agora você sabe que não é fácil. Encontrar clientes requer meses, entretanto, do que iria viver?

— Tenho contatos, tente melhorar o teu inglês, você vai ficar bem.

— Ah... Não me estresse! Quero voltar para a Espanha e esquecer desta confusão, me partiram o coração.

— Perseo, não tenha medo e lute! — gritei, tentando fazê-lo raciocinar, assustou-se ao me ouvir.

— Não sou surdo! É a verdade Corinna, as coisas não são tão fáceis.

— Se foi capaz de chegar até aqui sozinho, sem saber quase nada inglês! Do que tem medo? Você pode fazer isso, me acompanhar, conheço muita gente do mundo editorial.

— E...?

— Te encontrarei clientes, então iremos viajar de mochila, você trabalhará com teus desenhos e eu com a escrita.

— Continua com os teus romances? 

— Sim, além do mais, tenho trabalhos de diversos clientes na área de copywriting, faço traduções... sempre tem alguma coisa.

— Entretanto... é só para sobreviver... quer dizer...

— Sim, claro! Mas é o suficiente, veja... me dei conta de que esta é a oportunidade para ampliarmos nossos horizontes, antes de estabelecer-nos, estou adiando isso há muito tempo.

— Não preciso viajar! Para quê? — Os sentimentos de frustração interferiam em seu raciocínio.

— Agora está mal... mas te digo que o principal motivo de ir é se recuperar por dentro e seguir em frente.

Ficou pensando por uns instantes, me olhou e disse:

— O que vou fazer sozinho? Amargurar-me e voltar para a Espanha com a sensação de ser um perdedor?

— Claro! Viaje comigo!

Quase o tinha convencido, aí lembrei de olhar o celular que estava no bolso, e me dei conta que tinha deixado no modo "vibrar"; vi que tinham dez chamadas perdidas da minha mãe, dez chamadas perdidas?!!

Rapidamente disquei seu número, os segundos pareceram uma eternidade, é muito raro ter tantas chamadas, fiquei assustada.

— O que foi mamãe?!

— Filha, teu pai! — gritou, sua voz me assustou — Sofreu um infarto, meu Deus! Estamos no Yeovil District Hospital.

— Oh não! Vou agora mesmo! — Desliguei rápido.

— O que aconteceu Corinna?!

— Meu pai acabou de sofrer um infarto, tenho que ir rápido para o hospital! — Eu estava nervosa, quase chorando.

— Irei contigo! — exclamou enquanto pegava seu casaco.
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Passamos pela "Staff Room", local onde os voluntários se reuniam para bater papo e tomar café. Perseo avisou a todos de que tinha acontecido algo urgente e teria que ausentar-se durante algumas horas, talvez um dia.

Saímos apressadamente em direção ao Yeovil, ao chegar ao hospital pedi por informações e não demorei para encontrar minha mãe, ela estava chorando.

— Mamãe! Como está o papai?! — gritei assustada, acabei de chegar no Reino Unido e acontece isso.

— Estão fazendo o que podem para salvá-lo. — disse entre soluços.

— Oh! Não chore, você vai ver que tudo sairá bem! — Minhas tentativas de tranquilizá-la não surtiram efeito, e eu também estava nervosa, Perseo acariciava meus ombros.

— Não devíamos ter saído da Espanha, se o teu pai se for agora, o que eu vou fazer sozinha? Num país estrangeiro... — disse minha mãe entre lágrimas.

— Não diga isso mamãe. Isso não vai acontecer, além do mais, você tem a mim. —Estávamos sentados, esperando notícias.

—Sim, você e as tuas ideias malucas, primeiro foi para Salamanca e agora vai para países estrangeiros, numa aventura... — preferi não dizer nada.

Por fim, um médico apareceu e aproximou-se de nós.

— Seu marido está fora de perigo, e está consciente. —disse ainda usando a máscara.

— Ah, menos mal!! — exclamou minha mãe, em espanhol.

— Mamãe, quero te apresentar um grande amigo meu, ele é de Extremadura e se chama Perseo.

— Oh, Espanha! Que bom, você tem um nome muito interessante. — Cumprimentaram-se com dois beijos.

— Obrigado, muita gente diz isso.

Entramos no quarto e encontramos meu pai na cama, olhando para o infinito, ao nos escutar virou em nossa direção.

— Oi minhas lindas! Sinto muito ter dado um susto nos meus dois anjos. —disse com seu inconfundível e carinhoso jeito.

— Tudo isso foi culpa da tua filha! Te deixou nervoso com a decisão dela. — disse derramando algumas lágrimas.

— Mamãe! Já começamos outra vez... — Me irritava muito, sempre aproveitava qualquer momento para me criticar por alguma coisa.

— Querida, não é culpa de ninguém, algum dia chegará minha hora, podia ter sido numa tarde maravilhosa e ensolarada como a de hoje, tendo os prados verdes de Somerset como testemunha. O fim de um homem que foi muito feliz...

— Papai! Isso vai acontecer daqui muito, muito tempo. Não fale desse jeito, por favor.

—Desculpe, filha, não queria deixá-las tristes, Ermelinda não chore mais. —Minha mão se aproximou, se inclinou sobre meu pai e ele lhe acariciou o rosto.

—Não quero que se vá querido, eu te amo! — disse minha mãe, ela nos fez chorar, nem o Perseo pôde evitar ficar emocionado.

— Quem é esse rapaz? — perguntou papai tentando se sentar.

— Ah, não, não se levante! Agora está muito fraco. Acabou de sofrer um infarto. É um bom amigo, está fazendo um voluntariado em Somerset, é da Espanha... se chama Perseo.

— Que engraçado! Você tem em nome grego como eu. —afirmou sorrindo.

— Verdade? Qual?

— Sócrates, conhece o filósofo? — perguntou enquanto tomava um gole de água do copo que minha mãe oferecia.

— Como não! O mestre de Platão! É raro que um inglês tenha este nome.

— Bem, eu também não conheci espanhóis que se chamem como você, um nome heroico e lendário. — Meu pai deu-lhe uma piscada.

Ele teve alta nesse mesmo dia, o infarto fora leve. Perseo ficou para dormir lá em casa. Acendemos um belo fogo e jantamos perto da lareira.

— Filha, você está decidida a seguir adiante com a tua aventura? — Meu pai não estava convencido disso até então, ainda mais porque minha mãe o deixava em dúvida todos os dias.

— Com certeza, só quero encontrar o Christian, saber da vida dele e depois decidirei que caminho seguir.

— Você está numa fase na qual as coisas mais importantes costumam ser feitas.

— Você acha papai? — Conversar com ele sempre me enchia de otimismo e energia empreendedora.

— Claro, se você está decidida, faça! Diferentemente de outras moças inglesas, você viajou pouco.

— Pouco? Querido, estivemos a vida inteira entre a Espanha e o Reino Unido. — disse minha mãe.

— Me refiro a outros países, com a idade dela a maioria das inglesas esteve, no mínimo, em dois ou três países da Europa.
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